
Aquele
cromossoma

deu me uma

força extra
SíndromedeDown Três mães contam a sua

história Optaram por levar a gravidez até ao
fim contra tudo e todos E não se arrependem

JOANA CAPUCHO

Acampanha Querida futuramãe
que assinala o Dia Internacional
da Síndrome de Down está a ga
nhar contornos virais Mais de um

milhão emeio de visualizações em
sete dias O vídeo responde a um
e mailde umamãe comdiagnós
tico pré natal de trissomia 21
Que tipo de vida o meu filho vai
ter No Dia Internacional da Sín
drome de Down o DN conta lhe
ashistórias deHelena Francisca e
Rosa três mães que mesmo sa
bendoque não iam ter o bebécom
que sonharam superaram os me
dos e levaramagravidez até ao fim
Hoje sentem semelhores pessoas

Fiquei perdida
sem chão Estava
exaltada no silên

cio nador na surpre
sa Helena Belo 43
anos mãede Leonor
de 9 portadora de
síndrome de Down

recorda aquela sextafeira à tarde em que
teve a confirmação de que a suafi
lha ia nascer com umadeficiência

Hoje percebe o porquê da frase
parabéns você foi uma das sele
cionadas que ouviu da mãe de
uma criançaportadora dadoença
Há uma vida antes e depois da
Leonor As crianças comtrissomia
21 trazem nos coisas muito boas

Houve um enriquecimento brutal
em toda afamília

Helena não equacionou abor
tar Até o médico me perguntar o
que queria fazer porque pela lei
podia fazê lo Chocou me Pôr a
vida de uma criança nas nossas
mãos Aíponderou Mas pensei

que era egoísmo que não se mata
umfilho Imaginouque a suavida
iaser um inferno que ia passaro
tempo em terapias Assustou a
pensar que ia ficar sem vida pró
pria dependente da filha Mas o
medo de passar avida a saltar en
tre médicos desapareceu Ela ra
ramente estádoente E sóvamos à

terapia uma vez pormês É como
levar os filhos à explicação

Naqueles meses os sentimen
tos atropelavam se Omédicodis
se me que às vezes não sobrevi
viam à gravidez E eu tinhaessa es
perança Éumsentimento contra
ditório Tudo mudou no dia em

que Leonornasceu Senti um alí
vio total Apartir daí tinha a bebé
nasmãos para ir àluta Seguiu se

uma batalha boa
que trava com omari
do e os dois filhos

Pressão para aborto
Francisca Prieto 42
anos mãedaFrancis
ca de 8 portadorade
síndrome de Down
recorda ao DN apri

meira suspeita deque o terceiro fi
lho teria trissomia 21 na ecografia
das 12 semanas Seguiu se um
mês de incerteza até ter o dia

gnóstico positivo Depois teve de
estudar como fazer a gestão dos
danos ajudar aquele bebé a cres
cer da melhor maneira Pior do

que as dúvidas e os medos era o
facto de ser um dado adquirido
pelos outros que não era para ter
aquele bebé Haviauma pressão
quase silenciosa E só passou após
as 24 semanas momento até ao
qual é permitido o aborto em caso
de deficiência Foi um alívio por
que deixou de ser assunto

A interrupção da gravidez era
uma hipótese Mas no meu cora
ção não era Se o fizesse ia ser um
desgosto parao resto davida Na
gestação haviaum receio que ain
da perdura O futuro Asensação
de que tenho de estar sempre pre
sente para ela ter um projeto de
vida O medo é eu falhar nisso

Mas como costumo dizer aquele
cromossoma deu me uma força
extra Apequena Francisca trou
xe lhe muitas coisas boas Veio

desafiar os meus limites Tornoume uma pessoa tão melhor Tre
zemeses depois donascimento da
filha Francisca voltou a sermãe
Achámos que era importante
mais um filho para o nosso núcleo
umatrupe

Ele tem potencial para serfeliz
Quando fez a ecografia dos três
meses RosaAmado 30 anos rece
beu a notícia de que o seu filho ti
nha aprega da nuca aumentada

Omédico disse mequeeraum in
dicador de síndrome deDown re
corda Esperouduas semanas até
fazera amniocentese e outras duas

pelo resultado Aqueles 15 diaspa
reciamumaeternidade mas foram
muito importantes para podermos
recolhermais informação sobre o
que era a trissomia 21 Passámos
porvárias emoções
Quando o médico lhes confir

mou o diagnóstico Rosa disse lhe
Estátudo bem Não se preocupe
Nós gostamos dele como ele vier
A interrupção da gravidez nunca
foi uma grande possibilidade
Não nos pareceu justo limitar a
vida de alguém Durante os nove
meses ZéMaria foi um bebémui
to amigo porque semexiamuito e
isso tranquilizava me

Nacabeçade Rosa e do marido
João houve algo semprepresente
Se ele tempotencial para serfeliz
o que podemos querer além dis
so JoséMaria tem agora um ano
e meio Abriu me os horizontes

Tornou me uma pessoa melhor
O medo estúpido de que ele fosse
tão feio que as pessoas olhassem
para ele por causa disso desapare
ceu É bastante engraçado Mas
há outro que persiste Que não lhe
dêem asmesmas oportunidades
Mas o ZéMaria com ano e meio
tem muita energia e vai certa
mente serumvencedor
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